DECRETO Nº 9.410
DE 15 DE SETEMBRO DE 2009

DECLARA COMO UNIDADES ESPACIAIS DE PESQUISA E ESTATÍSTICA (UEPE’S) DO MUNICÍPIO DE CUBATÃO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
MArcia Rosa de Mendonça Silva, Prefeita Municipal de Cubatão, no uso de suas atribuições legais, de conformidade com o artigo 76, itens IX e XII da Lei Orgânica do Município; e

CONSIDERANDO, a dificuldade de identificação e organização espacial no apoio às ações administrativas no Município de Cubatão;

CONSIDERANDO, que várias áreas do Município sequer possuem identificação quanto à sua denominação e perímetro;

CONSIDERANDO, que a cartografia municipal não estabelece os perímetros sócio-espaciais administrativos na totalidade territorial do Município;

CONSIDERANDO, que as Secretarias Municipais e Comissões Permanentes, com o intuito de organizar sua atuação no espaço municipal, denominam e traçam diferentemente os limites de áreas, de forma subjetiva e, portanto incompatíveis entre si, tornando caótico o entendimento do espaço municipal;


CONSIDERANDO, a importância de estabelecer perímetros administrativos internos no Município para dar clareza às ações do Poder Executivo no espaço municipal; e

CONSIDERANDO, a necessidade de promover a organização espacial municipal, a estatística sócio-espacial e o desenvolvimento social, econômico e ambiental;

DECRETA
Art. 1º 
Ficam declaradas como Unidades Espaciais de Pesquisa e Estatística (UEPE’s) as Unidades Espaciais de Pesquisa e Estatística que abrangem a totalidade da área do Município.

Parágrafo único – Para fins deste Decreto, considera-se:

I - Unidades Espaciais Urbanas:

UEPE - 01 / Vila Elizabeth;

UEPE - 02 / Sítio Cafezal;

UEPE - 03 / Jardim Anchieta;

UEPE - 04 / Jardim São Francisco;

UEPE - 05 / Centro;

UEPE - 06 / Vila Couto;

UEPE - 07 / Santa Rosa;

UEPE - 08 / Vila Nova;

UEPE - 09 / Vila Natal;

UEPE - 10 / Vila São José;

UEPE - 11 / Jardim Nova República;

UEPE - 12 / Parque São Luís;

UEPE - 13 / Jardim Casqueiro;

UEPE - 14 / Ilha Caraguatá;

UEPE - 15 / Vale Verde;

UEPE - 16 / Vila Fabril;

UEPE - 17 / Vila Light.

II - Unidades Espaciais Transitórias:

UEPE - 18 / Pinhal do Miranda;

UEPE - 19 / Cota 200;

UEPE - 20 / Itutinga-Pilões

UEPE - 21 / Vila Esperança;

UEPE - 22 / Vila dos Pescadores;

III - Unidades Espaciais Ambientais:

UEPE - A / Serra Pilões-Zanzalá;

UEPE - B / Caminho do Mar;

UEPE - C / Parque Perequê;

UEPE - D / Serra do Poço do Meio;

UEPE - E / Serra do Mogi;

UEPE - F / Serra do Morrão;

UEPE - G / Areais;

UEPE - H / Guará-Vermelho;

UEPE - I / Ilha Pombeva;

UEPE - J / Ilha do Tatu;

UEPE - K / Volta do Santana;

UEPE - L / Ilha Nhapium;

UEPE - M / Cotia-Pará;

UEPE - N / Paranhos;

UEPE - O / Marzagão;

UEPE - P / Mãe Maria.

IV - Unidades Espaciais Industriais:

UEPE - IND1 / Cruzeiro Quinhentista;

UEPE - IND2 / Perequê;

UEPE - IND3 / Raiz da Serra;

UEPE - IND4 / Piaçagüera.

Art. 2º 
Para efeito deste decreto, considera-se:
I -
Unidades Espaciais Urbanas: são áreas habitacionais e comerciais urbanizadas consolidadas e reconhecidas pelo Poder Público;
II -
Unidades Espaciais Transitórias: são assentamentos habitacionais irregulares de grande extensão que aguardam definição do Poder Público quanto à sua regularização, seguida de urbanização ou remoção para outro local;
III - 
Unidades Espaciais Ambientais: são grandes vazios demográficos, com forte presença de vegetação nativa, ora degradada, ora preservada, campos antrópicos e áreas com solo exposto ou movimentação de terra, com uso e ocupação futura, conforme anuência das leis ambientais e regras disciplinadoras do Plano Diretor vigente;
IV -
Unidades Espaciais Industriais: são áreas onde está consolidado e consagrado o uso do espaço pelos meios de produção industrial e áreas adjacentes com perfil para expansão desta atividade, de acordo com as leis ambientais e regras disciplinadoras do Plano Diretor vigente;
Art. 3º 
A disposição das UEPE’s no Município está gravada no Mapa de Unidades Espaciais de  Pesquisa e Estatística constante no Anexo I e a descrição de seus respectivos perímetros é a prevista no Anexo II deste Decreto.

Parágrafo único - 
As eventuais alterações quanto à denominação, recuo ou expansão de perímetros, criação ou supressão de uma ou mais UEPE’s, serão discutidas bienalmente pela Secretaria Municipal de Planejamento, através de sua Divisão de Desenvolvimento Econômico, com apoio cartográfico da Divisão de Planejamento Urbano. 
Art. 4º 
Para a consecução da organização espacial no Município as UEPE’s deverão ser adotadas em qualquer ação administrativa em que for necessária a localização, identificação e mensuração sócio-espacial, socioeconômica e socioambiental, para fins estatísticos no Município de Cubatão, bem como, para organizar espacialmente outras ações do poder público municipal, especialmente:
I -
Nas propostas do Orçamento Participativo;
II -
Nas diretrizes do Plano Plurianual;
III -
Na Planta Genérica de Valores;
IV -
No mapeamento epidemiológico;
V -
Nas pesquisas socioeconômicas;
VI -
Nos planos, programas e projetos habitacionais;
VII -
Na identificação de áreas naturais ou impactadas ambientalmente;
VIII- 
Na otimização do transporte público e escolar;
IX -
Na identificação de habitações, próprios públicos, patrimônios históricos, arquitetônicos e culturais, glebas e terrenos;
X -
Na adequação dos setores censitários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística;
XI -
Na contratação, execução e divulgação de pesquisas de qualquer natureza;
XII -
Na contratação, execução de obras públicas e serviços;
XIII -
Na sistematização de bancos de dados das secretarias municipais;
XIV -
Nas publicações e notas oficiais do Poder Executivo.

 

Parágrafo único - 
As UEPE’s visam identificar e organizar o território municipal em unidades sócio-espacias, não tendo portanto, qualquer efeito condicionante, atenuante, permissivo ou proibitivo quanto ao uso e à ocupação do solo, tampouco concorrem ou alteram os princípios, dispositivos e as determinações do zoneamento municipal, que continuam sendo regidos PELA LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA, bem como, não interferem e nem conflitam com a soberania das legislações ambientais vigentes.
Art. 5º 
As  UEPE’s passam ser a divisão administrativa oficial do Município de Cubatão para o efeito previsto no artigo 4°.

Art. 6º 
Os cognomes, pseudo-bairros, assentamentos irregulares, localidades, loteamentos, conjuntos habitacionais e outras formas subjetivas de toponímia, podem constar na documentação oficial do município, porém, a partir da data de publicação deste Decreto, se torna necessário constar também o registro da UEPE onde o objeto ou evento a ser tratado pelo Poder Público Municipal está localizado.

Art. 7º 
Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
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EM 15 DE SETEMBRO DE 2009

“476º da Fundação do Povoado

60º da Emancipação”


 MArcia Rosa de Mendonça Silva
Prefeita Municipal

Dr. José Eduardo Limongi França Guilherme
Secretário Municipal de Negócios Jurídicos


BENITO SANTIAGO MARTINEZ GONZALEZ

Secretário Municipal de Indústria,Comércio, Porto e Desenvolvimento

​​
Arqº ADALBERTO FERREIRA DA SILVA
Secretário Municipal de Planejamento
